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l.O- RESUMO

Tendo em vista que atualmente fala-se demasiadamente
em interdisciplinaridade, o problema que motivou o desempenho
dessa pesquisa foi de verificar, se o não desenvolvimento de
atividades interdisciplinares está relacionado com o grau de
conhecimento dos professores em relação a essa proposta.

Entre os objetivos está o de verificar se existe esta
relação, além de buscar dados relativos ao conhecimento dos
professores sobre o processo interdisciplinar.

Para conseguir atingir esses obñetivos, foi distribui­
do um questionário com perguntas que tratam da interdisci­
plinaridade, para professores de 52 a 82 séries das escolas de
Rio Negro e Mafra. Além disso, foi necessário buscar uma funda
mentação teórica para dar sustentação ao trabalho.

Após a coleta de dados, tabulação e interpretação, po­
demos concluir que a maioria dos professores encontra dificúl­
dades para colocar a proposta interdisciplinar em prática, pelo
fato de ter pouca leitura sobre o assunto, que é bastante com­
plexo.A nivel de senso comum, poderiamos dizer, através dos da­
dos coletados de que já há avanços nesse sentido, porém sem uma
proposta norteadora que fundamente esses trabalhos.

Assim, a concepção de interdisciplinaridade necessita
de um eixo curricular.



2.0 - INTRODUÇÃO

2.1 - ENUNCIADO DO PROBLEMA

Q não desenvolvimentogdeatividadesinterdisciplinares
nas escolaséda cidade deMafraeRioNegroestá_relacionado
diretamente com o grau de conhecimentoporpartedosprofesso­
res em relaçãoaessaprøpeâëâ?

2.2 - OBJETIVOS DO TRABALHO

z

- VERIFICAR se o não desenvolvimento de atividades inter
disciplinares nas escolas de Rio Negro e Mafra está diretamen­
te ligado a falta de conhecimento dos professores em relaçãoa proposta interdisciplinar. '

- COLETAR dados que demonstrem o conhecimento dos profes
sores em relação a dinâmica da Interdisciplinaridade.

- DESPERTAR o interesse dos professores em relação a In­
terdisciplinaridade.

2.3 - JUSTIFICATIVA

A meta principal do presente trabalho é levantar dados
sobre o conhecimento dos professores de 59 a 8! série, em re­
lação a dinâmica da interdisciplinaridade, de forma que lhes
desp rte o interesse sobre a importância e a facilidade de tra
balhar dentro desta dinâmica, com o educando, ganhando tempo,
respeitando mais as limitações das crianças, aproveitando ao
máximo os materiais didáticos e principalmente extrapolando
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os limites que a escola tradicional nos impõe.
É necessário que o professor se utilize desta dinãmica

de trabalho para que a escola se modernize, supere os obstácu­
los e acompanhe a evolução social de forma integra e não fra­
cionada como vem tentando fazë-lo.

A escola de hoje, provoca injustiça, maltrata nossas
crianças através da indiferença às suas necessidades.

"Se por um lado a escola atual
no Brasil praticamente desconhe­
ce os maus-tratos fisicos impos­
tos pela Escolástica e que em
passado não muito distante, sig­
nificavam castigos corporais, no
presente permanecem formas muito
mais sutis de violência e que
dizem respeito principalmente ã
deformação da auto-imagem, ou a
sua inibição, a não formação do
cidadão e ao bloqueio do desen­
volvimento do senso-critico."

(LUZ, p.2)
.Q 5

Vendo por este prisma, o valor, o respeito que se deve
ã criança, é meramente desconhecido pelos educadores.

A interdisciplinaridade é antes de tudo, respeito ã
liberdade,de pensamento e de expressão. É a busca do conheci­
mento interior que a criança traz consigo, para enriquecë-lo.

Ao aplicarmos a dinâmica da interdisciplinaridade es­
taremos transformando nossa escola e conseqüentemente nossas
crianças, fazendo nossa sociedade futura menos desigual, mais
abrangente nas questões de um conhecimento mais amplo, onde
todos terão direito de fazer perguntas e ENCONTRAR as respos­
tas.

Para se chegar a um curriculo num enfoque interdisci­
plinar é preciso que haja entre outros fatores um projeto po­
litico-pedagógico definido onde se estabeleçam linhas gerais
e especificas.

2.4 - HIPÓTESES

l. O não desenvolvimento de atividades interdiscipli­
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nares está diretamente ligado ao grau de conhecimento em rela­
ção ã proposta.

2. O não desenvolvimento de atividades nterdiscipli­
nares não está diretamente ligado ao grau de conhecimento em
relação ã proposta.

2.5 - PREMISSAS

Chegou-se a estas hipóteses pelo fato de existir con­
trariedade em relação a:

- a proposta existir há muito tempo e não estar sendo
aplicada com a ênfase que deveria:

- os professores pedirem reformas, porém não estarem
implementando novas propostas.

2.6 - DIFICULDADES, ALTERAÇÕES E LIMITÀÇÕES DA PESQUISA

2.6.1 - Dificuldades

A principal dificuldade foi a mínima bibliografia en­
contrada para a fundamentação teórica e o que foi encontrado,
na maioria das vezes, não condizia com o que era procurado,
representando assim, muita leitura e pouca utilização desta
no trabalho, apesar da contribuição para melhor conhecimento
do tema. Também a falta de cooperação dos professores que, ou
atrasavam para entregar o questionário ou nem entregavam pois,
dos 120 questionários distribuídos, apenas lO2 responderam e
entregaram.

2.6.2 - Alterações

Foi alterado o cronograma, pois, diante das dificulda­
des foi impossivel elaborar a monografia no prazo estipulado.

A amostra foi estipulada com 50% dos professores, po­
rém no momento de aplicar seria uma amostra muito grande e re­
presentaria uma grande margem de variação na interpretação dos
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dados, foi então reduzida para 120 professores.

Reformulações de expressões, sem alterar o sentido das
frases também foram necessárias.

2.6.3 - Limitações da pesquisa

Esta pesquisa limitou-se apenas em levantar dados so­
bre o grau de conhecimento dos professores em relação a inter­
dsiciplinaridade, não explorando vários outros ângulos que dão
margem a pesquisa.



3.0 - FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

3.1 - UNIVERSO TEÓRICO

A questão da interdisciplinaridade no ensino tem sido
muito discutida neste momento de busca, de tentativa que visa
melhorar e mudar a educação.

O termo interdisciplinaridade ainda não possui um sen­
tido único e estável, corre-se portanto, o risco de ao abordar
o assunto, não ser devidamente interpretado.

Embora trate-se de um neologismo a interdisciplinarida­
de há muito tempo desperta indagações. Vários trabalhos vêm
sendo realizados abordando o assunto. Embora no Brasil esteja
apenas começando e portanto ainda bastante superficial, existem
obstáculos que impedem um bom desenvolvimento do assunto e uma
aplicação mais rápida desta proposta. Um desses obstáculos é o
desconhecimento do real significado da interdisciplinaridade,
o que gera o não-envolvimento dos educadores no processo com
medo de ver seu saber dividido. Existe ainda um obstáculo de
ordem.metodológica. É inquestionável que para chegarmos a um
produto temos que pensar em meios. Corre-se o risco de, não
sendo convenientemente discutido, virar fim e não meio para
atingir-se a integração do conhecimento e a transformação so­
cial.

Existe ainda outro obstáculo no que se refere ã forma:
ção do educador que já está engajado no presente processo de‹
aprendizagem e que traz consigo uma formação fragmentada, além
de não dominar suficientemente nem o próprio conteúdo (da dis­
ciplina que ministra) o que faz a proposta interdisciplinar
parecer ainda mais inatingivel. Devido a estes aspectos refe­
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rentes aos educadores é que as reformas educacionais que se
produziram principalmente nos anos 60 e 70, compartimentaramfio
.ensigg público brasileiro, expropriando o saber global e desva­
lorizando o ensino e os profissionais da educação.

É fundamental a apropriação do saber cientifico produ­
zido pelo homem, por isso a interdisciplinaridade é importante
para propiciar as possibilidades aos individuos no que se refe­
re ao conhecimento básico e necessário de seu papel social,
visando a transformação da sociedade. Nesta dimensão, a inter­
disciplinaridade toma uma postura politico-pedagógica entendida
como um trabalho voltado para a sociedade e sua reestruturação,
buscando situar o homem no seu universo histórico.

"Chegou o momento de uma nova
epistgmologia, que não seria mais
somente uma reflexão sobre cada
ciência particular, separada do
resto, e comprazendo-se com uma
deleitação morosa sobre seu pró­
prio discurso. Invertendo a mar­
cha do pensamento, os sábios de
nossa época devem renunciar a
se confinarem em sua especiali­
dade, para procurarem em comum,
a restauração das significações
humanas do conhecimento. Esque­
cemo-nos demais de que o saber
representa uma das formas da pre­
sença do homem em seu mundo, um
aspecto privilegiado da habita­
ção do homem no universo."

(GUSDORF, p.l5)

É preciso que se entenda que para resgatarmos a quali­
dade de ensino dentro deste universo precisamos buscar a tota­
lidade do conhecimento.

As ciências definem cada uma
por sua vez, a consciência da
Humanidade. As ciências em miga­
lhas são a consciência de uma
humanidade esfacelada, vitima em
nossos dias, de uma confusão on­
tológica. Donde o paradoxo de
uma prodigiosa expansão dos co­
nhecimentos sem grande proveito
para a comunidade dos homens,
porque esse saber sempre mais
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preciso interessar-se por tudo,
exceto pelo essencial. A patolo­
gia contemporãnea do saber tra­
duz, na ordem do pensamento, a
deficiência ontológica, doençatalvez mortal de nossa civiliza­
ção. Não se trata apenas de uma
patologia do saber, mas de uma
patologia da existência indivi­
dual e coletiva. A doença do

saber também é doença do homem e
doença do mundo. A fuga para a
frente das disciplinas isoladas,
cada uma afundando-se na incoe­
rëncia, manifesta a perda de
sentido do humano, o desapareci­
mento de toda imagem reguladora
que preservaria a figura do ho­
mem num mundo a sua escolha.
(...) Precisamos obter que o ho­
mem da especialidade queira ser
ao mesmo tempo o homem da tota­
lidade." (GUSDORF, p.l8-23)

Precisamos ir ao encontro dessa totalidade pois, o co­
nhecimento fragmentado e não associado ãs experiências do edu­
cando dificilmente será usado por ele como cidadão, podendo
sim, tornar-se objeto de passividade e adestramento.

, Não é a quantidade de informações (como vem sendo feito)
que torna o educando capaz de compreender o seu mundo, mas a
evolução do conhecimento de forma que se aproprie criticamente
do mesmo e relacione-o com o mundo que o cerca, comparando com
o conhecimento adquirido anteriormente e relacionando com todas
as disciplinas.

A interdisciplinaridade objetiva este inter-relaciona­
mento de ordem intelectual na estrutura do ensino e no desempe­
nho dos profissionais da educação.

."A interdisciplinaridade é a
forma mais forte de pluridisci­
plinaridade, aquela onde existe
realmente uma interação entre
as disciplinas mostrando, atra­
vês do discurso intelectual que
as coisas não ocorrem na vida de
modo compartimentado, mas inter­
ligado. É uma mudança de concep­
ção de ensino porque vem quebrar
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uma estrutura secular, fundamen­
tada no isolamento das discipli­
nas, que orientava o trabalho
dos professores, como se cada
matéria não tivesse ligação com
asoutras. Se analisarmos a vida
em si mesma nãg,encontraremos
conjuntos de elementos isolados.
Nós não consideramos apenas o
resultado da colheita, nós ob­
servamos o solo, as sementes, o
clima, as intempéries e tudo o
que se relaciona com o plantio
de modo geral. Os elementos são
observados, na realidade da vida,
como um grande conjunto, rela­
cionados de tal modo que, sem
estas relações não haveria pos­
sibilidade de se obter uma pro­dutividade satisfatória."

(WERNECH, p.2£)¢

A preocupação com a interdisciplinaridade em nossas es­
colas traz uma nova visão didático-pedagógica ã formação huma­
na. O aluno que vivenciar a interdisciplinaridade terá uma vi­
são global, onde cada parte passa a ter significado.

,,A harmonização das disciplinas para dar esse enfoque
global ao educando, somente será possivel quando os professores
dominaram o conteúdo, possuírem abertura intelectual no que se
referem a outras disciplinas e conseguirem visualizar as inter­
ligações.

_ É necessário pois uma mudança radical nos hábitos peda­
gógicos. É preciso não só se fixar no educando mas lembrar que
se a interdisciplinaridade ainda não aflorou deve-se isto a
falta de preparo do professor que precisa reformular seus obje­
tivos, sua metodologia.

A interdisciplinaridade é uma mudança que pela busca
continua de inovações define o processo educativo., , . ÃA interdisciplinaridade e uma postura pol1t1co-pedago­
gica e não uma justaposição ou apenas afinidade entre os con­
teúdos a serem trabalhados.

Nesta dimensão, a interdisciplinaridade é entendida co­
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mo um processo voltado para a mudança de concepções e práticas,
ou seja, uma forma de conceber o homem historicamente situado,
na sociedale e no seu trabalho. Para tanto, este trabalho impli­
cara preierencialmente, num processo sistematizado e conseqüen­
temente de capacitação de recursos humanos que atuam na educação,
a nivel de politicas educaciona s, planejamento g;âbal, e os
conteúdos definidos -omo fundamentais para o processo educacio­
nal.

,A proposta interdisciplinar é de revisão e não Reforma
Educacional e consolida-se numa proposta: reconduzir a educação
ao seu verdadeiro papel de formação do cidadão.

A interdisciplinaridade é a ç zbalização de conhecimen­
tos, resultado da aplicação de uma mecodologia conjunta com as
diversas áreas de conhecimento, aplicada sobre um mesmo tema.

Interdisciplinaridade é uma proposta metodológica que
tem como caracteristica o envolvimento de um grupo de professo­
res de diferentes disciplinas, sob uma coordenação, no exame de
um problema de particular relevância.

Para conceituê nos interdisciplinaridade poderiamos di­
zer que é a integração de uma ou mais disciplinas, pela inter­
comunicação de suas programações docentes, particularmente, em
termos de objetivos, de conteúdos e de organização de ativida­
desz/Esta interação situa-se no plano horizontal e é promovida
a nivel de semestre, por ocasião do planejamento geral ou no
inicio das aulas.

A interdisciplinaridade objetiva o inter-relacionamen­
to de ordem intelectual na estrutura do ensino e no desempenho
dos profissionais da educação, para trabalharem em conjunto em
detrimento do isolamento das disciplinas. Trabalhar com a inter­
disciplinaridade exige disponibilidade do individuo e do grupo.

A harmonização das disciplinas somente será possivel
quando os profissionais dominarem o conteúdo, possuírem abertu­
ra intelectual em relação a outras áreas e conseguirem visuali­
zar as interligações existentes nas estruturas cognitivas.



, A interdisciplinaridade promove:

l. uma tcndência direcionada de uma pedagogia comum e
a um sistem: de avaliação, como certa homogeneidade na prática
de ensino'

2. uma maior liberdade para os alunos:
3. nos conteúdos, maior ênfase na exploração dos prin­

cipios gerais e redução no isolamento entre eles;
4. o plano de estudo de cada conteudo subordinado a uma

idéia geral?
5. um enfoque maior na estrutura do conhecimento, geran­

do novos conhecimentos:

6. a exigência de um consenso em relação ã idéia inte­
gradora, devendo esta ser clara e de ideologia compartilhada
por todos.

- Fatores que interferem na implementação de experiên­
-o

cias interdisciplinares

A existência de interdisciplinaridade requer condições
consideradas essenciais, quais sejam:

a) interativa: a interação social, a cooperação carac­
terizada pela troca de idéias, pela ajuda mútua e pela tomada
de decisões em conjunto, são fatores necessários para que se
'rabalhe a interdisciplinaridade:

b) profissional: o professor interdisciplinar, além da
especialização adquirida, é necessário que demonstre preparação /
cuanto ãs maneiras de interligar as disciplinas. É necessário f
pois, uma modificação profunda nos hábitos pedagógicos. Para a Â
promoção de tal mudança é preciso preparar o professor na arte
de compreender e fazer-se entender, na reciprocidade, co-parti­
cipação e respeito pela opinião alheia, aliados a uma busca e
luta para objetivos comuns.

Muitas vezes os professora criam obstáculos e dificul­
dades provenientes da resistência em adotar atitudes de dispo­
nibilidade ao intercâmbio da informação e ã cooperação, não só
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por medo que interdisciplinaridade possa acarretar uma perda de
prestigio intelectual, como também em virtude de_uma formação
tradicional, respeitadora do quadro rigido das disciplinas.

- Fatores de ordem pedagógica

A interdisciplinaridade exige do grupo uma ação pedagó­
gica voltada para o estabelecimento de linhas comuns de ação,
visando atingir resultados semelhantes. O trabalho isolado de
cada professor torna bastante incoerente a ação educativa.
No trabalho interdisciplinar cada uma das áreas do conhecimento
pode conservar sua independência.

- Fatores de ordem estrutura/administrativa
A organização de cursos, a forma de agrupar as discipli

nas em departamentos são condições que facilitam a implementa­
ção da interdisciplinaridade. A negligência dos detentores do
poder em relação às funções de integração curricular, o esque­
cimento do aspecto econômico e financeiro por parte dos respon­
sáveis e a ausência de planejamento adequado quanto ãs questões
de espaço e tempo, são obstáculos ã implementação de experiên­
cias interdisciplinares.

Historicamente, tem-se concretizado a ação de homens
que exercem suas iunções sociais de forma a tornar excludente
parte majoritária das populações. Por outro lado, observa-se
também, ações de homens na tentativa de superar esta excludën­
cia. É aqui que se coloca o nosso grande desafio: o de nos co­
locar na caminhada que produzirá a não-excludëncia ou no,segun­
do que promoverá a conservação deste quadro de marginalização.

Assim, tanto na sociedade, enquanto totalidade, e na
Educação como ingrediente importante desta (sociedade), tem em
si todas as condições de colaborar com o processo de transfor­
mação social. Para tanto, há de se processar na educação formal
de hoje uma profunda análise de seus pressupostos e fundamental
mente dos conteúdos por ela trabalhados e nestes, qual a postu­
ra politico-pedagógica, bem como, os enfoques teórico-metodoló­
gicos.
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..Isto porque, apesar das discussões, estudos e avanços
porque tem passado a educação brasileira nos últimos anos, ain­
da hoje nos deparamos com um ensino voltado para uma pedagogia
que não atende aos anseios dos segmentos maforitários da socie­
dade e sim a um processo de seletividade e excludëncia deste
mesmo segmento, privilegiando os segmentos minoritários.

* Superar esta dicotomia, é democratizar em todos os
veis a educação. A não superação deste quadro é permanecer
balhando a educação formal como repassadora de um conjunto
"saberes" prontos e acabados, o que vem a negar a educação
processo dinãmico.

,Esta negação nos produz um quadro em que a escola,

Ini­
tra­
de
como

além
de re-passadora de conteúdos prontos e acabados, vai desconsi­
derar as experiências de vida e o saber popular que os alunos
trazem de seu cotidiano. Além disso, os conteúdos são trabalha­
dos de forma fragmentada, o que impossibilita a integração G

compreensão dos mesmos na totalidade, da qual cada conteúdo a
ser trabalhado é fator de real significado.

Dizer isso é afirmar que: l) trabalhar cada conteúdo no
seu especifico, pelo seu especifico, ê negar o seu contexto
histórico: 2) trabalhar desta forma, é desfavorecer qualquer
possibilidade de compreensão da totalidade da vida e da educa­
ção; 3) trabalhar nesta perspectiva é negar a possibilidade da
educação colaborar com o processo de transformação social;
4) trabalhar nesta postura a-histórica é negar o próprio dina­
mismo da história humana: 5) trabalhar assim é entender que a
partir das partes se produzirá o todo, sem se perceber que ã

compreensão da totalidade é que produzirá a dimensão do traba­
lho das partes; 6) trabalhar de forma assistematizada é não ter
clareza da dimensão sócio-politica da clientela alvo da educa­
ção pública; 7) trabalhar sem fundamentação da cinculação es­
treita que possui o ato educativo com o ato politico e o ato
produtivo, é negar qualquer possibilidade de mudanças signifi­
cativas no conjunto social do qual todos fazemos parte.

Trabalhando os conteúdos dentro deste prisma, é óbvio
que todo o trabalho escolar, especialmente o processo de ava­
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liação de cada Unidade Escolar, não se fará de forma diferente,
e sim, de forma a medir conteúdos assimilados ou não. Distante
assim de atingir o processo de avaliação, no qual o corpo docen
te e discente são partes igualitárias no projeto educacional de
qualquer Unidade Escolar ou Sistema de Ensino.

Como todas estas questões levantadas são realidades con
cretas no ensino brasileiro, este considerado como totalidade,
onde todas as contradições, discussões e propostas também estão
colocadas, as constatações supracitadas são também válidas,
guardadas talvez algumas especificidades.

Assim sendo, esperamos estar ;vançando do individual
para o coletivo, entendido como a forma que reúne maiores con­
dições de corresponder ãs angústias e expectativas da Educação
em Santa Catarina, já que pressupõe o abandono da prática de
propostas prontas e acabadas e sugere o engajamento no processo
ce produção coletiva. E isto está expresso no plano de ação da
SEE/SC-1988/1991.

- Pressupostos Filosóficos e Metodológicos
"A luta pela superação da desigualdade social e econõ­

mica exige uma compreensão clara das regras de funcionamento da
prática social, econômica e politica da sociedade."(Plano de
Ação da SEE/SC - 1988/1991, p.7), bem como, o "entendimento de
que a escolarização básica, além de direito de todos, constitui
um pressuposto indispensável para a construção de uma sociedade
participativa e democrática, onde as necessidades definidas pe­
1a população unem-se às condições técnicas e financeiras'a se­
rem garantidas pelo Estado." (Caderno n9 4 - Compromisso de Go­
verno - 87/91).

Neste contexto é que o Plano de Ação da Secretaria de
Estado da Educação 1988/1991 coloca como linhas mestras:'l) su­
peração das dificuldades de acesso ã escola para garantir a es­
colarização básica para todos; 2) garantir a permanência do
aluno na escola através da`melhoria qualitativa do ensino, re­
duzindo a evasão escolar, socializando o conhecimento e instru­
mentalizando o cidadão para a inserção no trabalho; 3) descen­
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tralizar para assegurar agilidade e eficiência administrativa?
4) capacitar recursos humanos e promover a pesquisa e extensão
necessárias às atuais exigências do processo de desenvolvimento

Destas diretrizes básicas e fundamentais, este documen­
to se deterá na segunda, pelo fato de que é urgente tratarmos a
permanência, via melhoria da qualidade, em conformidade com a
proposta estabelecida no Plano Diretor de Ensino.

Por isso, ao mesmo tempo em que se busca superar os dé­
ficits quantitativos crõnicos (Campanha de Matricula), é preci­
so ir encontrando uma melhor qualidade, construindo uma quali­
dade nova. É impossivel falar de qualidade de ensino em si mes­
ma, já que ela é resultado de tudo o que se faz. Multidetermi­
nada na sua gênese histórica e relativa na sua dinâmica, a me­
lhoria qualitativa é o que desejamos, isto é: que as crianças e
jovens aprendam, que diminua a repetência e aumente a permanên­
:ia na escola. Em suma, que a escola cumpra de forma competente
a sua função social e que a passagem por ela resulte na apropria
ção de conhecimento e habilidades significativas para, não só
participar da sociedade, mas principalmente, ser atuante e de­
terminante no processo de transformação.

Quando se dimensiona a estreita veiculação entre a me­
lhoria da qualidade de ensino e a permanência dos alunos na es­
cola, diferentes aspectos, tanto a nivel da organização infra­
escolar, como de suas relações com a realidade próxima, assume
povo significado. Assim, para que esta melhoria ocorra, faz-se
necessário recriar o espaço escolar na perspectiva que envolva
desde a prática pedagógica até as atividades extracurriculares.

Para tanto, faz-se necessário que o sistema tenha uma
proposta de trabalho, onde estejam claras as grandes diretrizes,
e assim, propiciar às Unidades Escolares a possibilidade de pro­
dução do seu próprio projeto, em consonância com as grandes di­
retrizes Se analisarmos o insucesso do processo ensino-aprendi­
:ëgem com profundidade, observamos que ela passa pela falta de
um plano de trabalho que reflita a realidade de cada Unidade
Escolar. \



'16

Ter um plano de trabalho não significa juntar as par­
tes, mas sim, ter claro, primeiramente, a função social da Es­
cola, e a partir deste discernimento, ter objetivado conceitos
que devem nortear toda a proposta, enquanto formulação teórica
e concretização da prática.

Para tanto, consideramos que a questão da Autoridade
deve estar bem definida e que não se confunda exercicio de au­
toridade com autoritarismo. Na medida em que a questão da au­
toridade é entendida como competência em pleno exercicio e que
exercitar a democracia é produzir condições para que o conjunto
majoritário aproprie-se de toda produção histórica universal,
acreditamos que se iniciará um processo de transformação nas
Unidades Escolares a nivel de maior contundência e eficiência.
Com isto o espontaneismo pedagógico não habitará mais as nossas
escolas.

Torna-se importante entender que a estratégia de melho­
ria qualitativa só poderá ser a do caminho que se faz andando,
tomando sempre como referência inicial o fazer cotidiano da es­
cola e do professor na sala de aula, sem menosprezar o valor de
práticas tradicionais cujos aspectos de bom-senso devem ser in­
corporados para que as inovações façam sentido ãqueles a quem
caberá implementá-las. Este é o fundamento do qual o professor
ê o eixo e, em torno do qual, a melhoria da qualidade se proces
sará. Sendo o professor, o eixo do processo de melhoria da qua­
lidade do ensino, torna-se emergencial, vá se apropriando desta
totalidade em que seu trabalho está inserido, pois a educação
não pode parar e terá que se refazer de forma concomitante com
sua própria caminhada,

Importante neste processo, não ê incorporar o saber na
forma de tomar posse de um produto e, sim, apropriar-se da ló­
gica de sua estruturação e do contexto histórico que o produz.

Consideramos que assim o educador terá condições de ava
liar sua postura politico-pedagógica e redimensioná-la na dire­
ção da nova concepção que passa a ter sobre educação e sua fun­
ção social.
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Com esta concepção de que todo o trabalho pedagógico tem
que estar voltado para os segmentos majoritários, que são a cli­
entela da escola pública e, que os conteúdos a serem trabalhados
necessariamente passam por esta totalidade, o projeto escolar te
rá que ser orgânico e na sua organicidade critico e dinâmico,
tendo claro que o critico pode ser estático no tempo e no espaço
Experiência disto foi o trabalho na direção da chamada formação
de uma consciência critica nos anos 70.

Perpassará este projeto: que escola queremos? que homem
socialmente situado? E que sociedade se quer produzir?

Entendemos que se estas definições e clareza conceitual,
qualquer proposta curricular não surtirá a menor importância nas
Unidades Escolares e, fundamentalmente, em nossos alunos.

É importante que se faça uma critica séria âs formas de
entender as crianças e teorias de aprendizagem de paises desen­
volvidos e procurarmos entender de forma muito mais substancia­
da as crianças de um pais subdesenvolvido. Com isto não estamos
descartando a produção destas áreas mais "desenvolvidas" e até
devemos questionar o conceito que possuimos de desenvolvimento.

Assim os modelos educacionais destes paises, seus objetivos, e,
sobretudo, sua cc~ceituação do que seja bom nivel, são muitas
vezes absorvidos com pouca ou nenhuma critica por nós do tercei­0 N' Í Í o Í o 0ro mundo. E isto nao se da somente nos niveis de pre, primeiro
e segundo graus, mas principalmente nas graduações, com sérias
'proliferações na pós-graduação e consequentemente naquilo que
passa a ser pesquisa cientifica neste pais. Isto é sério, na
medida em que o cientificismo acadêmico, enquanto corporação
sistematizada, passa a nortear as novas reformulações e concei­
tuações na área da educação formal.

"Dentro do mesmo prisma se processa o sistema de avalia­
ção, o qual se fundamenta em mecanismos punitivos, mesmo os mais
avançados, nos fazendo relembrar a obra clássica de Beccara:
Dos Delitos e das Penas, do século XVIII, que aponta os absurdos
do sistema penal punitivo." (Ubiratan D'Ambrosio, p.94)
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Cremos que fica claro que a proposta curricular passa
necessariamente de forma concomitante por uma revisão radical
do processo de avaliação e da forma pela qual se organizam as
Unidades Escolares. Neste sentido, há necessidade urgentissima
de análise e critica de dois mecanismos "meio ieudais", que in­
teragem na Escola: Conselho de Classe e Regimento Escolar.
Será que existe algo mais autoritário e muito bem trajado de
Democracia? Fica esta grande discussão para as Unidades Escola­
res.

Tendo a compreensão de que a educação é em si a totali­
dade do contexto no qual ela está inserida, a prática pedagógica
deve buscar a superação da compartimentalização do ensino, atra­
vês do trabalho a nivel de suas especificações, mas com clareza
que a compreensão da totalidade é que produz a dimensão do tra­
balho das partes. Isto faz com que cada conteúdo a ser trabalha­
do expresse a forma pela qual se estruturou historicamente este
ou aquele conteúdo, ou conceito, além da compreensão objetivada
do seu dinamismo, para não se transformar em a-históñxxa, ou se­
ja, desvinculado de todo o processo de produção universal.
Portanto, trabalhar os conteúdos de forma sistematizada e con­
textualizada requer uma mudança na postura politico-pedagógica
e no assumir, com real competência, o espaço sala de aula.
/f Perguntariamos então: l) poderá o educador engajar-se

num trabalho interdisciplinar sendo sua formação fragmentada??
.Ê) existem condições para o educador entender como o aluno
aprende, se não lhe foi reservado espaço para perceber como
ocorre sua própria aprendizagem? 3) que condições terá o profes­
¡sor de realizar trabalho conjunto com outras disciplinas se
fainda não dominou o conteúdo especifico da sua?7 4) Buscará a} 49 0 0 *Í 0 O 0›transformaçao social se ainda nao iniciou o processo de trans­
formação pessoal?

Para buscar respostas a estas angústias que perpassam
a maioria dos educadores, acreditamos que o problema está na
questão da superação do individual em favor da produção coleti­
va.
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Estas questões são concretas, porém aguardar que elas
sejam equacionadas para depois operar os niveis de mudança, é o
mesmo que entender que é necessário vencer primeiro uma etapa
para depois empreendermos a seguinte. Além desta postura, negar
a produção como processo simultâneo de várias frentes é uma vi­
são linear seotária. Atingir diversas frentes de trabalho ao
mesmo tempo, é não esperar o trem passar, e sim se colocar a
caminho e avançar no percurso da história humana, para produzir
condições de modificações conjuntural e estrutural.

Assim, é necessário ir além das limitações das estrutu­
ras curriculares fechadas; das idealizações7 da ausência de um
consenso conceitual sobre integração e interdisciplinaridade:
das definições da função social da escola: da importância do
saber popular ser incorporado pelo trabalho pedagógico: da com­
petëncia e do dominio dos conteúdos básicc_ na direção e produ­
ção de um saber cientifico.

Para superaçãoedestas limitações, a questão do curricu­
lo deve estabelecer condições de instrumentalizar os alunos, no
sentido de possibilitar uma leitura do mundo que o circunda, de
forma a ocorrer uma real decodificação do real concreto e supe­
ração da questão lacunar, via a circularidade e reelaboração de
idéias.

@Tbrna-se necessário adquirir a clareza do processo de
alfabetização, não como somente uma questão que tem como verten
te a lingua desta Nação, mas uma alfabetização que supere a ig­
norância nos mais diversos segmentos do conhecimento, segmentos
estes, que abrangem todo o curriculo, ou seja, desde o trabalho
efetivo no espaço sala de aula até as atividades extra-classes,
aqui entendidas como o universo de ações e interações que o alu
no desenvolve fora da escola.

Portanto, uma produção sistematizada de conceitos e va­
lores que possibilite a cada aluno, na sua condição de homem:
l) ler num transporte coletivo a sua condição social e daqueles
que com ele transitam: 2) que ao observar uma feira-livre, con­
siga ter claro as relações econômicas que ali se estabelecem:
3) que ao observar uma obra pública, consiga ter a leitura de
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que beneficios ela traz e a qual segmento da sociedade; 4) que
ao ler um jornal ou ver um jornal de TV, ele consiga processar
a decodificação das relações segmentadas que a imprensa proje­
ta; 5) que ao transitar pelas ruas, perceba e sinta no conjunto
da massa humana as relações que interagem nesta massa; 6) que
consiga estabelecer a diferença entre aquilo que é popular e o
que não é;_7) que perceba a inte ação entre os conteúdos traba­
lhados em sala de aula e o seu cotidiano;-8) que tenha condições
de problematizar e questionar: quando não ocorre a interação es­
cola-comunidade: 9) que tenha instrumentos capazes e eficazes
para estabelecer discernimento sobre as condições de mercado de
trabalho, as relações sociais que ali se estabelecem e as formas
de superação das questões que o conjunto social definir como
tal;.l) que estabeleça no seu dia-a-dia a estreita vinculação
do social, do econômico, do politico e do ideológico que se pro­
duz na totalidade do mundo.

.Desta forma, independente da disciplina, ou seja, Edu­
cação Artística, Português, Geografia, Matemática, História,
Ciências, Educação Religiosa e Educação Fisica, o conjunto cur­
ricular tem que produzir as condições de leitura e releitura do
cotidiano proximal e distante, para que este aluno seja pleno,
orgãnico, conseqüente e expressão máxima de seu momento histó­
rico, além de dinâmico, para que possa estabelecer as bases da­
quilo que será o novo, produzido sobre o que passa a ser velho.

3.2 - CONCEITUÁRIO BÁSICO

Qlnterdisciplinaridade: é um termo que pode ter entendi­
mentos diferentes já que depende da concepção/definição de de­
terminados outros termos diretamente vinculados a ele, quais
sejam, integração, interrelação, interação, inteiração, globa­
lização, totalização dentre outros, que não podem ser usados
indiscriminadamente como sinônimos. Há que se ter muita clareza
de cada um como condição preliminar para se dizer o que se en­
tende por interdisciplinaridade.

Multidisciplinaridade: gama de disciplinas que propomos
simultaneamente, mas sem fazer aparecer as relações que podem
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existir entre elas.
- Pluridisciplinaridade: justaposição de diversas disci­

plinas situadas geralmente no mesmo nivel hierárquico e agrupa­
das de modo a fazer as relações existentes entre elas.

- Trandisciplinaridade: coordenação de todas as disci­
plinas e interdisciplinas do sistema de ensino inovado, sobre a
base de uma axiomática geral.

- Disciplina: conjunto especifico de conhecimentos que
tem nas caracteristicas próprias no plano de ensino, da formação,
dos mecanismos, dos métodos e dos materiais: trata-se do mono­
disciplinar.­

- Interdisciplinar: interação entre duas ou mais disci­
plinas, podendo ir da simples comunicação das idéias até a in­
tegração mútua dos conceitos, da epistemologia, da terminologia,
ga metodologia, dos procedimentos, dos dados e da organização dapesquisa. `



4.0 - METODOLOGIA

4.1 - DELINEAMENTO DA PESQUISA

- Tipo de pesquisa: de campo
- Tipo de projeto: de levantamento

4.2 - DESCRIÇÃO DA POPULAÇÃO E AMOSTRA

24.2.l - População
Professores de 5! a 82 série da Rede Pública Estadual de

Ensino de Mafra e Rio Negro.

4.2.2 - Amostra

Para realização da pesquisa de campo foram envolvidos 120
professores de 5ë a 82 série, escolhidos aleatoriamente nas es­
colas de 19 grau de Mafra e Rio Negro.

4.3 - MÉTODQS E TÉCNICAS UTILIZADOS

4.3.1 - Da Pesquisa Bibliográfica
- Localização das obras sobre o assunto.
- Leitura prévia das obras.
- Considerações sobre as obras, para elaboração da funda­

mentação teórica.

4.3.2 - Da Pesquisa de campo
- Escolha da amostra.
- Elaboração do projeto.
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- Validação do projeto e reformulações.
- Confecção dos instrumentos para coletar dados.
- Validação dos instrumentos de coleta.
- Interpretação dos resultados.
- Organização dos dados.
- Interpretação e discussão dos dados.
- Conclusões e recomendações.
- Entrega da monografia.

4.4 - DESCRIÇÃO DOS INSTRUMENTOS

Para realização da pesquisa de campo foi elaborado um
questionário contendo 12 (doze) questões visando descobrir a
posição dos professores em relação ã interdisciplinaridade.
(vide anexo...)

4.5 - DESCRIÇÃO DA COLETA DE DADOS

Os dados foram coletados através de questionários, conten
do questões afirmativas, que dão margem ao questionadoàde res­
ponder sem restrição, com restrição ou ficar indiferente, e es­
tes foram distribuidos em ll escolas da Rede Pública Estadual
nas cidades de.Mafra e Rio Negro.



5.0 - ANÁLISE Das DADOS

5.1 - TRATAMENTO Dos DADOS

Uma vez recolhidos os questionários contendo os dados, es
tes foram organizados em forma de gráficos obedecendo os seguin
tes critérios.

a) Quanto a análise geral:
- os gráficos foram analisados estatisticamente por por­

centagem7
- a resposta "indiferente" foi considerada e computada co

mo ausência de conhecimento:
- Quanto ao direcionamento das perguntas considera-se:
- Pergunta n9l: refere-se ao posicionamento do professor

em relação a novas mudanças (questão chave).

- Pergunta n9 2: visão do professor sobre a escola de ho­
Je.

- Perguntas n9s 3, 5, 7, 8, lO e 12: demonstram conheci­
mento em relação a proposta em si, porém são direcionadas á
serem respondidas CP. (concordo plenamente) pela sua objetivi­
dade.

- Perguntas n9s 4 e 6: demonstram conhecimento do profes­
sor em relação aos métodos adotados, porém também direcionadas
á respostas CP. (concordo plenamente) pela sua objetividade.

- Perguntas n9s 9 e ll: referem-se a aplicação da Inter­
disciplinaridade, a qual precisa do embasamento do conhecimento
da proposta e métodos. Estas porém, são perguntas-chaves que
demonstram o conhecimento real dos professores.



'25

5.2 - EVIDENCIAÇÃO DOS RESULTADOS

Os resultados obtidos foram evidenciados através de grá­
f; os de barras, visando facilitar a apreciação.

A opinião dos professores é caracterizada pelos códigos:
CP = concordo plenamente
C = concordo
I = indiferente
D = discordo
DP = discordo plenamente

A evidenciação dos resultados dá-se pela exposição da
opinião da amostra, frente a cada um dos itens (questões) ofer
tados no instrumento de colata de dados.



GRÁFICO I - Sobre a importância da busca de mudanças,
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GRÁFICO II - Sobre o desenvolvimento do senso critico
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GRÁFICO III - Desenvolvimento no aluno da ligaçao e
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GRÁFICO IV - Necessidade de delimitação de temas Jisando
a interdisciplinaridade
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GRÁFICO V - Interdisciplinaridade como Processo que re
quer mudanças
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GRÁFICO VI - Interdisciplinaridade de conteúdos
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GRÁFICO VII - Interdisciplinaridade através de contatos
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GRÁFICO VIII - Conteúdos interdisciplinares efetuados
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GRÁFICO IX - Possibilidades de aplicação da interdisci
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GRÁFICO X - Interdisciplinaridade como agrupamento de

l- z lx *M

disciplinas

p¬--uàq-¬-q.

\

›\.\CP C I D
Dos 102 professores questionados,

responderam
responderam
responderam
responderam
responderam

equivalendo
equivalendo
equivalendo
equivalendo
equivalendo

a 8
a4l
alô
a25
a 7

DP

82%

17%

66%

49%

total
total
total
total

8% do total.



GRÁFICO XI - Interdisciplinaridade na prática discerni
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GRÁFICO XII - Interdisciplinaridade como planejamento
conjunto
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5.3 - INTERPRETAÇÃO DOS RESULTADOS

De acordo com o Gráfico n9 1, do total de 102 respostas,
57 responderam que vale a pena buscar mudanças para a educação,
mesmo diante da crise pela qual o professor e o ensino brasilei­
ro estão passando. Além desses, 37 concordaram com a afirmação.
Isso nos leva crer que o professor acredita a médio ou a longo
prazo em mudanças que vá reverter o atual quadro educacional.

Quanto ao desenvolvimento do senso critico dos alunos
pela escola, que está entre os objetivos da interdisciplinari­
dade, 66 responderam positivamente, o que demonstra haver a
preocupação de professores com o papel social da escola no sen­
tido dé transformar a sociedade.

Através do Gráfico n9 3, verificou-se que 42 professo­
res concordam plenamente e 50 concordam de
terdisciplinaridade pode-se desenvolver no
ligação entre a teoria e a vida cotidiana.

que através da in­
aluno a percepção da
Esse número expres­

sivo apenas garante a possibilidade que possa ocorrer o que não
é realidade nas escolas.

Quanto ao Gráfico n9 4, entre os que concordam plenamen­
te e os que apenas concordam, totaliza 59 respostas de que não
é obrigatório, nem necessário que os professores delimitem te­
mas a serem desenvolvidos em conjunto para assim trabalharem
interdisciplinarmente. Entre os que discordam e discordam plena­
mente 22 acreditam que há necessidade para a delimitação de te­
mas_num processo interdisciplinar. Com o advento da proposta
curricular, muitos professores foram orientados por técnicos da
8! Unidade de Coordenação Regional de Ensino hoje 82 SERE, a
desenvolverem um trabalho interdisciplinar nas escolas a partir
de temas geradores. Essa experiência contribui para as respostas
tabuladas nesse gráfico.

Quanto ao Gráfico n9 5, cuja questão envolveu a
disciplinaridade como um processo que exige mudanças de
ções e práticas, 93 responderam que concordam contra 10
discordam dessa afirmativa. Apesar da maioria concordar

inter­
concep­
que
com as

mudanças de concepções e práticas para assim definir interdis­
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ciplinaridade, existem fatores que dificultam esse processo, que
vai além da formação acadêmica, ao isolamento, resistencia as
inovações e outras. Interdisciplinaridade nesse exemplo é a ati­
tude de desafio diante do novo desafio de redimensionar o velho.
É repensar a postura politica politico-pedagógica, para então
buscar as mudanças conceptuais e prática.

No Gráfico 6, a questão transformar uma pergunta de um
aluno referente a outra disciplina em tema de aula, é possivel
quando se trabalha interdisciplinaridade, 86 concordam contra
06 que discordam. Por falta de leituras sobre interdisciplina­
ridade é comum encontrarmos professores, conceituá-la como uma
integração de conteúdos, o que é um erro. Segundo FAZENDA "a
integração de conteúdos é uma faca de dois gumes - pode gerar
até o empobrecimento ou simplificação do conhecimento." (p.34).
Assim, integração de conteúdos está mais para uma atitude de
multi ou pluridisciplinaridade, cujo objetivo é o alinhamento
de conteúdos, o que não significa "fazer" interdisciplinaridade.

No Gráfico n9 9, 73 responderam que a interdisciplina­
ridade se caracteriza pelos pontos em contato entre disciplinas
contra 7 que discordam e 22 que são indiferentes ã questão.
Novamente encontrou-se dificuldades de concepções de interdis­
ciplinaridade, pois ao provocar contatos entre as disciplinas
estamos nos deparando com Contatos de multidisciplinaridade,
transdiciplinaridade, multidisciplinaridade e pluridisciplina­
ridade. A interdisciplinaridade permite em termos de objetivos
pontos de contato entre disciplina, mas não é só issg.

No Gráfico n98, que aborda a questão do conteúdo, 79
professores concordam que a interdisciplinaridade consiste em
efetuar conjuntamente acreditando ou diminuindo unidades que se
completam interdisciplinarmente, contra 10 professores que dis­
cordam. Tal resultado demonstrou haver uma preocupação dos pro­
fessores em aproximarem conteúdos afins, que pode ter como con­
seqüência a interdisciplinaridade, sendo a integração um proces­
so e onde podemos concluir que ainda que trabalhando isoladamen­
te o professor procura aproximar a disciplina via execução de
conteúdos.
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O Gráfico n9 9, trata da tentativa de se fazer inter­

disciplinaridade a partir da disciplina de Geografia com a Ma­
temática tendo como fio condutor a unidade 'Geometria'.
Do total de professores entrevistados, 74 são unânimes em con­
cordar contra 9 que discordam.

Esse número expressivo está relacionado ao fato de que
os professores tentam aproximar as disciplinas através de con­
teúdos, tentando com isso uma visão holística de mundo.

O Gráfico n2 10, tratou da questão da interdisciplina­
ridade como agrupamento de disciplinas numa mesma para a reali­
zação de uma única atividade. Do total de professores, 51 res­
poderam que concordaram contra 34 que discordaram. l7 responde­
ram"indiferente". Essa questão também tem como influência o
trabalho sobre interdisciplinaridade, realizado em Mafra nas
unidades escolares, a partir de temas geradores que na questão
subentende-se como 'atividade', o que não deixa de ser uma for­
ma de interdisciplinaridade._

No Gráfico n9 ll, foi abordada a questão\de um profes­
sor de Ciências trabalhar'formas de folhas'e o de Matemática
trabalhar 'formas geometricas', 51 professores concordam que
essa prática conjunta é interdisciplinaridade, contra 41 que
discordam. Q questão em si aponta para a interdisciplinaridade,
pois menciona o planejamento, o que é de suma importância para
um trabalho interdisciplinar, desembocando numa proposta inter­
disciplinar.

A importância do planejamento diz respeito a possibili­
dade de professores de diferentes disciplinas poderem trocar
experiências e buscarem em conjunto propostas interdisciplina­
ridades que avançam além da troca de conteúdos.



6.0- CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

6.1- coNcLUsÓEs

Diante dos fatos nota-se que a grande maioria dos pro­
fessores desconhece a Proposta Interdisciplinar e embora bus­
quem.mudanças, existe uma grande dificuldade em colocar a in­
terdisciplinaridade em prática , exatamente devido ao grau
-de conhecimento que é muito pequeno em relação ao assunto, que
por sua vez é muito amplo.

Desta forma fica claro que um dos pontos do não desen­
volvimento da proposta nas escolas da região de Mafra e Rio
Negro é o conhecimento do professor.

6.2- RECOMENDAÇÕES

O tema interdisciplinaridade sugere muitas pesquisas, po­
rém saber como a sociedade tradicionalista entende as mudanças
no ensino, e como ela interfere na aplicação e êxito da inter­
disciplinaridade,é sem dúvida algo que deveria ser pesquisado.
Â visão do mundo do professor , os obstáculos de natureza e­
pistemolôgica, institucionais, psicossociológicos, metodológi­
cosoe materiais abrem espaço para a realização de novas pes­
quisas.- : ° 0 u | 0¿ É preciso entender qual o motivo do interesse na inter­
disciplinaridade por um governo como o de Santa Catarina que
traz no seu bojo uma visão materialista dialética, tendo como
arcabouço teórico, obra de filosofia como Grannci, escritores,
progressistas como Apple e Girou e outros. Como é visivel o
choque ideológico entre os governos de Rio Negro; Paraná, e
Mafra? Santa Catarina, tal interesse levanta questões abertas
para novas pesquisas.
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Precisamos pesquisar até que ponto a interdisciplina­
ridade é alvo de preocupação na atual politica educacional
brasileira, e o que existe de oculto nesse interesse pelas auto
fidàâes governamentais.
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8.0 - ANEXOS



LOCAL DE TRABALHO:

CIDADE:

IDADE z SEXO : TEMPO DE MAGISTÉRIO
DISCIPLINA QUE MINISTRA:

Marque um X nas questões afirmativas de acordo com a sua opi
nião, levando em consideração a sua linha de trabalho, sua
metodologia, sua disciplina.
Questões Afirmativas CP C I D DP
Mesmo diante dos problemas hoje
vividos pelos professores, (Sa­
lários, desvalorização, falta
de aperfeiçoamento, etc.) ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Vale a pena buscar mudanças.
Atualmente a escola desenvolve
o senso critico dos alunos. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Através da interdisciplinari­
dade pode-se desenvolver no
aluno a percepção da ligação
entre a teoria e a vida coti­diana. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Não é obrigatório, nem neces­
sário que os professores de­
limitem temas a serem desen­
volvidos em conjunto para as­
sim trabalharem interdiscipli- ,narmente. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
A interdisciplinaridade é um
processo que exige mudanças
de concepções e práticas ( ) ( ) ( ) ( ) ( )
Transformar uma pergunta de um
aluno referente a outra dis­
ciplina em tema de aula, é
possivel quando se trabalha in­
disciplinarmente. ( ) ( ) ( ) ( ) ( )



Em termos de objetivos, interdis­
ciplinaridade se caracteriza pelos
pontos em contato entre discipli­
nas.

Em termos de conteúdo, interdisci­
plinaridade consiste em efetuar
conjuntamente acrescentando ou di­
minuindo unidades que se completam
num periodo em busca de harmonia.

Um professor de Geografia, utili­
zando-se de Geometria para exempli
ficar e enriquecer a atividade que
está desenvolvendo, está trabalhan
do interdisciplinarmente.

Em termos de atividades, interdis­
ciplinaridade de disciplinas numa
mesma para realização de uma única
atividade.
Um professor de Ciências trabalha
as formas de folhas, paralelamente
planejado, o professor de Matemá­
tica trabalha formas geométricas.
Isso é interdisciplinaridade.
Para que a interdisciplinaridade te­
nha sucesso é necessário que todos
se envolvam e participem, pois ê
preciso planejar em conjunto.

Obs.: CP- Concordo plenamente C- Concordo
D--Discordo DP~ Discordo plenamente.

) ( ) ( )

) ( ) ( )

) ( ) ( )

) ( ) ( )

) ( ) ( )

) ( ) ( )
Indiferente


